
Tonico e Tinoco, finalmente, voltaram a 
cantar juntos, há 14 anos. A separação ocorreu 
em 1994, quando Tonico pegou a velha jardi-
neira e foi preparar os palcos celestiais para o 
esperado reencontro. Já em 4 de maio de 2012, 
Tinoco surpreendeu os fãs e seguiu viagem de 
última hora para o tão esperado show da vida.

Tonico & Tinoco é considerada a dupla 
mais importante da história da música ser-
taneja e a de maior referência no Brasil. Em 
60 anos de carreira, os irmãos realizaram 
quase mil gravações, divididas em 83 discos, 
venderam mais de 150 milhões de cópias e 
realizaram cerca de 40 mil apresentações em 
toda a carreira. 

Homenagens
Em 2010, Tinoco havia sido homenageado 

por Roberto Carlos durante a gravação do 
especial “Emoções sertanejas”. Na ocasião, 
Tinoco completava 90 anos e 75 de carreira 
e, no palco, ao receber uma placa das mãos 
de Roberto Carlos e Chitãozinho e Xororó, 
afirmou que aquela era a saudação mais im-
portante que havia ganhado por sua trajetória 
até então. “É a maior pelo valor humano. Sabe 
o que é o valor humano? É a coisa mais linda 
que nós temos”, disse.

Rádio
O artista plástico e escritor rio-pretense Jo-

celino Soares recorda com saudades da dupla. 
“Lembro-me de que nos anos de 1960, entre 
outros programas, um era o preferido dos 
caboclos: Na beira da tuia, apresentado pelos 
irmãos Tonico & Tinoco na Rádio Bandeiran-
tes de São Paulo (levado ao ar até 1983). Esse 
programa, por anos a fio, foi sucesso absoluto 
no horário das 18h. A dupla Coração do Brasil 
era unanimidade”, conta.

Distribuição gratuita
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Há 14 anos a música caipira perdia 
Tinoco, companheiro de Tonico
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Grupo de amigas enfeita trecho da praça da Igreja Matriz de São João Batista, 
em Ariranha, registrado em foto dos anos 1980 – a tradicional data tem ade-
são relevante entre os católicos do interior paulista. Este ano, é comemorado 
em 4 de junho

Baú da Folha Caipira

CORPUS CHRISTI

Girolando Santamaria

Cem 
piruetas 

– Ao 
completar 
um século 
de vida e 
diante do 

bolo, dona 
Corina 

Mendes 
surpreendeu 

a parentaia 

Capa do disco “Sucessos – Moreninha 
Linda”, de Tonico & Tinoco 
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O Brasil, enquanto berço 
da nação, está sob ataque 
explicito e despudorado dos 
Estados Unidos da América, 
através de seu presidente 
Donald Trump, e o mais im-
pressionante é que o ataque 
está tendo como elementos 
a darem suporte o filho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
e do neto do ex-presidente 
da ditadura, o general João 
Batista Figueiredo, respecti-
vamente: Eduardo Bolsonaro 
e Paulo Figueiredo.

Trump tenta, de maneira 
indevida e contra a nossa 
soberania, impor absolvição 
a Bolsonaro, com a falsa nar-
rativa de que este ultimo está 
sendo vitima de perseguição 
efetuada pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal); além de o 
Brasil ser descrito como uma 
ditadura, onde os preceitos le-
gais não são respeitados pelo 
sistema governamental im-
posto, chegando ao desplante 
de chamar o nosso país como 
se fosse um “regime”; aspecto 
que qualquer pessoa que não 
esteja perdida na bolha da 
direita de malucos sabe que 
não corresponde à verdade.

O secretário de Estado 
Marco Rubio já disse que a 

América Latina é o quintal 
dos Estados Unidos, e assim 
deve continuar a ser, palavras 
do representante do país da 
América do Norte.

As tarifas efetivadas por 
Trump contra o Brasil pos-
suem apenas um viés de ten-
tar retirar a soberania do povo 
brasileiro, fazendo com que 
o nosso país perca sua auto-
determinação, ficando unica-
mente aos desejos e caprichos 
dos Estados Unidos, visto que 

a premissa elementar para a 
efetivação das mesmas é falsa, 
pois o Brasil importa mais 
mercadorias do país do Norte, 
do que vice-versa, ou seja, a 
falsidade e o mau caráter são 
manifestos e nítidos.

A história nos conta que 
durante o Golpe de 1964, 
que levou os militares a 
derrubar o presidente João 
Goulart, houve a participa-
ção efetiva e determinante 
da inteligência estaduni-
dense. Aspecto que é in-

discutível, porém, referida 
intromissão fora ideológica, 
com intuito de evitar que o 
Brasil passasse a influência 
dos comunistas da antiga 
URSS (União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas), de 
outra banda hoje o intuito é 
mais explicito e humilhante, 
efetivado diretamente como 
uma politica de Estado aber-
ta pelo governo de Trump, 
apenas tendo como suporte 
um apanhado genérico de 
mentiras e fatos desconexos.

Impressionante, além 
de tudo já descrito, é a in-
gerência dos “patriotas” 
Eduardo Bolsonaro e Paulo 
Figueiredo, trabalhando 
abertamente contra os inte-
resses nacionais; interesses 
do povo brasileiro junto 
aos Estados Unidos, sendo 
os mesmos validados por 
uma boa parte da população 
brasileira.

A nossa soberania e a 
nossa autodeterminação 
não devem ser negociadas, 
pois se nos curvamos uma 
vez, ficaremos eternos reféns 
dos caprichos dos Estados 
Unidos da América, fican-
do, como no Golpe de 1964, 
perdidos na escuridão.

Em conversa com meu 
amigo Vanderlei Pereira, 
professor e diretor da Facul-
dade Dom Bosco, de Monte 
Aprazível, sobre a vida imi-
tar a arte, ou a arte imitar 
a vida, nos lembramos da 
música “Casa de Caboclo”, 
composta por Hekel Tavares 
e Luiz Peixoto em 1928, gra-
vada por Gastão Formenti.

A letra conta a história de 
Zé Gazela, que vivia numa 
casinha branca coberta de 
sapê na beira da estrada. 
“Uma roseira cobria a banda 
da varanda e, quando ele se 
alevantava, ficava assim de 
sabiá. Deixa falar toda essa 
gente maldizente, bem que 
tem um moradô. Sabe quem 
vévi dentro dela? Zé Gazela, 
o maior dos cantado”.

A letra continua: “Quan-
do Gazela viu sinhá Rita, 
tão bunita, pôs a mão no 
coração, ela pego, num disse 
nada, deu risada, pôs o zói-
nho no chão. E se casaram, 
mas um dia, que agonia, 
quando em casa ele chegou. 
Zé Gazela viu sinhá Rita 
muito aflita. Tava lá Mané 
Sinhô”. E o final: “Quem 
passá naquela estrada vê 
duas cruiz entrelaçadas, is-
crevero por detrás: ‘“Numa 
casa de caboclo, um é pouco, 
dois é bom, três é demais’”.

Segundo o professor 
Vanderlei, fato semelhante 
aconteceu em plena eferves-
cência do café nos anos de 
1940.  Na estrada que liga o 
distrito de Talhado ao bairro 

rural do Cipó Torto, existia 
um ranchinho carcomido, 
todo coberto de cipó. Deixa-
va à mostra algumas telhas 
enegrecidas pelo tempo. Jun-
to da porta da sala, duas cru-
zes de aroeira indicavam que 
ali, no passado, aconteceu 
um crime passional. No ter-
reiro, um pé de limão cravo 
teimava em fazer companhia 
ao casebre. No quintal dos 
fundos, além do manguei-
rão abandonado, algumas 
bananeiras roxas e um pé 
de mexerica arredondado, 
cheios de espinhos, resistiam 
ao tempo. Diziam que o local 
era mal assombrado.   

Os mais antigos se lem-
bram do Tonho da dona 
Dita, caboclo “trabaiadô” 
gostava do repique da viola 
e do sapateado do catira. 
Na época da colheita do 
café, abanava mais de vinte 
sacas de grãos por dia. No 
maiadô de arroz, não tinha 
pra ninguém. Sozinho, fazia 
o serviço de vários homens. 
Na lida do gado, no galope 
jogava o laço certeiro no 
chifre do marruá, amarrava 
na chincha e trazia o bicho 
pro curral. Além de cuidar 
do café, nas entressafras, 
trabalhava como capataz 
levando gado pra Barretos a 
mando do patrão.

Certa vez, num baile no 
patrimônio, se encantou por 
Luzia, a moça mais bonita de 
toda a região. O namoro foi 
curto. Antes de pedir a moça 
em casamento, num mutirão 
levantou a casa que seria 
seu ninho de amor. Plantou 
roseiras, dálias, preparou a 
horta, o mangueirão, furou 
cisterna e não se esqueceu 
de plantar frutas. 

A igreja de Talhado foi 
testemunha do amor de 
Tonho por Luzia. A festa foi 
na casa construída por ele e 
pelos amigos. O moço estava 
feliz. Assim foi por mais de 
dois anos. Aos sábados tinha 
fandango e catira na casa do 
violeiro e, nos mês de junho, 
festa de São João. 

Certa feita, recebeu or-
dens para que levasse uma 
boiada a Nova Granada. 
A missão acabou antes do 
tempo. Tonho vinha con-
tente pela estrada, sem nada 
desconfiar. Na boca da noite, 
chegou ao rancho. Da estra-
da, reconheceu, amarrado 
na cerca do terreiro, o cavalo 
do patrão. Sentiu o coração 
esfriá. 

No outro dia, a exemplo 
da música, disse o professor 
Vanderlei, quem passasse 
pela estrada podia ver duas 
cruzes entrelaçadas e o ran-
cho abandonado. Tonho 
nunca mais foi visto por 
aquelas bandas.  

Infelizmente, a vida imi-
tou a arte. A casa do caboclo 
virou tapera, nunca mais 
teve fandango e nem festa 
de São João!

Altino Setentaluas/FC

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

O nascimento
de Jesus

UM DEDO DE PROSA

Casa de caboclo

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono
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de sapê
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Estado Marco 

Rubio já disse que 
a América Latina 

é o quintal dos 
Estados Unidos

Final da gestação de Ma-
ria. Na casa de Maria e 
José e seus cunhados ainda 
jovens, casa barulhenta. 
Como é natural no final da 
gestação, sentia desconforto, 
cansaços, dificuldades para 
dormir. José se preocupava 
como ela, e queria estar ao 
seu lado o tempo todo. A 
carpintaria pequena ficava 
no mesmo quintal da casa.

Os irmãos tiveram que 
se ausentar em serviços ex-
ternos. Muitas encomendas, 
alívio para o bolso. No mesmo 
período José foi chamado 
por cliente importante, para 
construção de um barração. 
Teria que viajar, trabalho de-
morado. Queria estar ao lado 
do nascimento do seu filho, 
que chamaria Jesus, conforme 
solicitou o anjo Gabriel.

A propriedade estava 
um pouco distante de sua 
cidade Jerusalém. Resolve 
levar Maria junto, uma 
bela manhã, sairam para a 
viajem. Maria ia montada 
em um burrico, carregava 
cesto do que necessitavam 
para o período de ausência. 
Rica fazenda, previsão de 
chegar final do dia . Ás 3 
da tarde, ainda distante do 
local, os sinais do parto se 
fizeram mais forte. Maria 
não conseguia mais seguir.

Viram uma constru-
ção pobre. Com cuidado 
José  conduziu o burrico 
que maria montava aquela 
construção. Era um abrigo 
de animais! Local limpo, 
muita palha seca. Aquele lo-
cal tranquilizou José, era de 
propriedade do contratante. 
Assim, alí, o parto mais im-
portante da história ocorreu 
em um estábulo presenciado 
por animais. José não enten-
dia nada de parto, foi forte-
mente intuído e assistidos 
por Entidades Espirituais 
elevadas e de luz. Maria 
não sentiu dor. Entidades 
elevadas inundou-á com 
fluídos analgésicos.

Acontecimento plane-
jado pela espiritualidade 
para marcar o simbolismo 
de humildade na vida do 
Messias. Jesus vinha das 
“Estrelas” para conduzir 
os homens à Paz. Venho ao 
mundo desprovido de tudo, 
simbolizando a humildade 
que iria exemplificar todos 
os  seus dias de vida.

Tudo está gravado no 
Éter Cósmico do Universo 
de Desus (nada se perde). 
Quem tiver merecimento 
pode acessar. Assim como 
fez Ana, Avó de Jesus, que 
nos conta estes fatos.

*Resumo do livro “As 
Vidas de Inês de Roma

CENA CAIPIRA

Em Tabapuã, Dona Leontina Severino assopra o 
braseiro de seu fogão à lenha, a fim deixar o fogo 
tinindo pra feitura do feijão gordo

Wilton Carvalho
Amigo da Folha Caipira
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL

Acesse aqui
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO 
DO MUNICÍPIO DE CEDRAL

ADM 2025 - 2028

AVISO DE PROCEDIMENTO AUXILIAR

CHAMAMENTO - CREDENCIAMENTO Nº 01/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 13/2026

O Município de Cedral/SP torna público que se encontra aberto o Processo Administrativo nº 1199/2026 - Credenciamento nº 01/2026, cujo objeto é o Chamamento 
Público para Credenciamento de Empresas para prestação de serviços de manutenção preventiva, corretiva e instalação de ar condicionado para diversos setores do 
município. As intenções de credenciamento e os documentos de habilitação serão recebidos em sessão que dar-se-á no dia 21 de maio de 2026, às 14h, na Avenida 
Antônio dos Santos Galante, nº 429, Centro, Cedral/SP. O Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br), no link: licitações. 
Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de Cedral, 5 de maio de 2026; 96º ano de Emancipação Político-Administrativa.

IRINEO BEOLCHI JUNIOR

Prefeito Municipal
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